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Segundo a Zoonoses, evitar jogar alimentos e lixo no chão é uma das medidas para conter o aumento dos ratos 

atos invadem a 307 Sul 
» ISA STACCIARI N I 

U manifestação de ratos tem 
tirado o sossego dos mora-
dores da Asa Sul. Na SQS 
307, especialmente atrás 

do Bloco J, em frente àW2, tron-
cos de árvores se transformaram 
em tocas de ratazanas. Os roedo-
res correm na área verde e bri-
gam por comida. Eles costumam 
sair de cada um dos quatro ni-
nhos pela manhã, ainda cedo, 
àprocura de comida, ou no fim 
da tarde. A cena causa asco à vizi-
nhança e a quem passa pela rua. 
A proliferação dos bichos é tanta 
que as pessoas estimam que há 
pelo menos 60 animais no local. 

"Em época de chuva, as gale-
rias pluviais começam a encher, 
ocorre alagamento da rede sub-
terrânea, e as ratazanas tendem a 
vir para a superfície. Por isso, há 
três semanas o número de de-
mandas triplicou", explica o chefe 
do Núcleo de Animais Sinantrópi-
cos e Silvestres da Zoonoses, Iva-
nildo de Oliveira Correia Santos. 

Restos de plantas mortas, con-
têineres de lixo, entulho, restos de 
materiais de construção e ali-
mentos espalhados pelo chão 
atraem os animais. Mas a situa-
ção piorou nos últimos quatro 
anos, segundo os moradores. O 
tronco e as raízes de uma árvore 
cortada não foram retirados do 

) local, onde uma moradora plan-
tou um pé de bouganville e, des-

ile então, o antigo caule se trans- 

formou em reduto de ratazanas. 
Outro ponto com presença de to-
cas dos bichos é a base da planta 
ora-pro-nobis, em frente ao bou-
ganville. 

As ratazanas saem do espaço, 
andam pelos fundos da quadra 
residencial, passam por valas no 
prédio e assustam moradores. 
Em dias ensolarados, os ratos fi-
cam alvoroçados. No período 
chuvoso, eles se encondem. A 
consultora de organizações, 
Daisy Cadaval, 67 anos, sente-se 
incomodada coma presença dos  

roedores. Moradora da 307 Sul, 
há 30 anos, ela se preocupa com a 
possibilidade de transmissão de 
doenças. "Os ratos são vetores de 
doença e conviver com os ani-
mais no fundo de casa assusta. 
Caminho por esse local todos os 
dias para fazer ginástica e a gente 
vê as ratazanas pulando a céu 
aberto. O problema está generali-
zado e precisa ser um item de po-
lítica pública", alerta. 

Na tarde de quarta-feira, Veltz 
Capone, 50 anos, filmou o mo-
mento em que os ratos saíam da  

toca. Os animais passavam de 
um ponto a outro e procuravam 
por comida. Morador do bloco há 
8 anos, ele cuida do espaço e já 
comprou até veneno para ameni-
zar a situação. O vendedor autô-
nomo, no entanto, diz que procu-
rou a Zoonoses há cinco meses, 
mas nenhuma providência teria 
sido tomada. "Ter esses bichos 
tão próximos da gente é um risco, 
principalmente por eles serem 
transmissor da lepitospirose. Mi-
nha mãe plantou o bouganville 
aqui, mas o que atrai as ratazanas 

é o lixo. Nós cuidamos do espaço, 
até tentando combater a presen-
ça dos animais, mas eles se proli-
feram. Até hoje a Zoonoses não 
veio aqui", lamenta. 

População 
A Organização Pan-Americana 

da Saúde (Opas) estima que a po-
pulação de ratos seja três vezes 
maior do que a do DE que, segun-
do o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), chega a 
2,85 milhões de pessoas. Assim, a 
Gerência de Controle de Zoono-
ses prevê que a capital federal 
abriga quase 8,5 milhões de roe-
dores. A vida média dos bichos é 
de dois anos e a gestação de uma 
fêmea costuma durar 23 dias. Elas 
dão a luz entre 7 a 12 filhotes. 

Ivanildo Santos desconhece a 
chamada dos moradores. O médi-
co veterinário conta que o único 
chamado da 307 Sul foi em 21 de 
novembro. "Em um raio de apro-
ximadamente 50 metros, há um li-
xo mal condicionado que serve de 
alimento para os ratos", explica. 

Após o acionamento da Zoo-
noses, servidores são encami-
nhados ao local e avaliam se há 
necessidade de controle químico 
por meio da desratização. "Não 
há como extinguir os ratos, mas é 
possível controlar. Os humanos 
costumam alimentar pombos, 
gatos e cães abandonados, além 
de jogarem lixo no chão, o que 
atrai os bichos", ressalta. 

Para evitar a presença de ratos: 

1- Separe o lixo corretamente e dê a 
destinação adequada para resíduos 
sólidos e orgânicos. As sacolas devemj 
ser descartadas em lixeiras bem 
tampadas 

2- Não deixe sacos de lixo abertos e 
cuide da limpeza ao redor das 
residências 

3- Alimentos e materiais em geral 
precisam ser bem vedados e mantidos 
distantes do chão e de paredes. 
Tampas amassadas, rachadas ou 
quebradas devem ser substituídas 

4- Tape buracos e frestas em paredes, 
telhados e portas. Evite deixar ratos 
abertos 

5- Procure profissionais para fazer 
antirratização e dedetização 

6- Evite alimentar gatos e cachorros de 
rua, porque a sobra de comida 
atrai os roedores 

Para informações e problemas de 
roedores em área pública, acione a 
Zoonoses, embora o órgão não faça 
controle de pragas em área privada, 
como residências e estabelecimentos 
próprios. O telefone é 3343-8804 


